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T r i m i t e r e a  d e  t r u p e  in  B o s n i a  
ş i  H e r ţ e g o v i n a ,  e c h i p a t e  c a  d e  r ă z -  
b o iu ,  ş i  î n t r e g i t e  p e  p i c io r  d e  r ă z -  
b o iu ,  a v e a  a p a r e n ţ a  u n e i  m o b i l i s ă r i ,  
f ie  ş i  n u m a i  p a r ţ i a l e ,  a  a r m a t e i  a u -  
s t r o - u n g a r e .  D i n  p a r t e a  c e l o r  d in  
f r u n t e a  a r m a t e i  s e  d ă  î n s ă  d e s m in -  
ţ i r e a  c e a  m a i  c a t e g o r i c ă  ş t i r i lo r  l a n ­
s a t e  d e s p r e  o r d o n a r e a ,  o r i  in t e n ţ iu -  
n e a  d e  a  s e  o r d o n a  m o b i l i s a r e a ,  
p e n t r u c ă  l a  m o b i l i s a r e ,  z i c  e i ,  n u  s ’a  
g â n d i t  ş i  n u  s e  g â n d e ş t e  n im e .  P e n ­
t r u  a  s e  f a c e  m o b i l i s a r e ,  t r e b u e  s ă  
f ie  c h e m a ţ i  s u b  a r m e  t o ţ i  r e z e r v i ş t i i ,  
c e e a c e  n u  s ’a  f ă c u t  ş i  n u  s e  v a  f a c e .  
N u  a  f o s t  c o n v o c a t  n i c i  u n  s in g u r  
r e z e r v is t*  p e n t r u  a  fi t r im is  în  B o s ­
n ia  ş i  H e r ţ e g o v i n a .  T o t  c e  s ’a  f ă c u t  
e , c ă  s ’a u  î n m u l ţ i t  t r u p e l e  în  B o s n i a  
ş i H e r ţ e g o v i n a ,  s ’a u  î n t ă r i t  g r a n i ţ e l e ,  
c u  t r u p e  î n s ă  c o m p u s e  d in  s o l d a ţ i 
a c t i v i  ş i  d in  c e i  a p a r ţ in ă t o r i  r e z e r ­
v e i  d e  î n t r e g ir e .

L u m e a  i n t e r e s a t ă  p o a t e  c ă  s e  
v a  m a i  l i n i ş t i  în  u r m a  a c e s t o r  l ă ­
m u r ir i  d a t e  d in  p a r t e a  c e l o r  c o m ­
p e t e n ţ i ,  d a r  p r im e j d ia  r ă z b o iu lu i ,  l ă ­
m u r ir i le  a c e s t e a  t o t u ş i  n u  o  v o r  d e lă -  
t u r a .  E a  e s i s t ă  ş i  v a  e s i s t a ,  p a n ă  n u  
v a  f i a p l a n a t ă  p e  o  c a l e  o a r e c a r e  
c h e s t i a  a n e x ă r i i  B o s n i e i  ş i  H e r ţ e g o -  
v i n e i  l a  m o n a r h ia  n o a s t r ă .  P e n t r u c ă  
a n e x a r e a  f o r m e a z ă  m ă r u l  d e  c e a r t ă .

N u  p u t e m  s ă  n e  f a c e m  j u d e c ă ­
t o r i  a s u p r a  p o l i t i c e i  e s t e r n e  a  m o ­
n a r h ie i  n o a s t r e ,  p e n t r u c ă  n u  n e  e s t e  
d a t ă  p o s i b i l i t a t e a  s ă  c u n o a ş t e m  a c ­
t e l e  s e c r e t e  a l e  d i p l o m a ţ i e i ; d a r  t o ­
t u ş i  n i  s e  p a r e ,  c ă  a u  d r e p t a t e  c e i  
c e  s u s ţ in ,  c ă  a n e x a r e a  s e  p u t e a  f a c e  
ş i  p e  a l t ă  c a l e ,  m u l t  m a i  p r a c t i c ă  
ş i  s c u t i t ă  c u  t o t u l  d e  p r im e j d ia  r ă z ­
b o iu lu i .  M in is t r u l  n o s t r u  c o m u n  d e  
e s t e r n e  t r e b u i a  a d e c ă  s e  f a c ă  p r o ­
p u n e r e  T u r c ie i ,  c a  s ă  ş i  p r im e a s c ă  
în d ă r ă t  p r o v i n c i i l e  B o s n i a  ş i  H e r ţ e ­
g o v i n a ,  r e s t i t u i n d  m o n a r h ie i  n o a s t r e  
c h e l t u e l i l e  a v u t e  în  c u r s  d e  t r e i z e c i  
d e  a n i  c u  e u r o p e n i s a r e a  lo r ,  ia r  T u r ­

c ia ,  c a r e  n u  a r e  b a n i  n i c i  p e n t r u  t r e ­
b u i n ţ e l e  c e l e  m a i  u r g e n t e ,  s i g u r  c ă  
r ă s p u n d e a ,  c ă  b a n i  n ’a r e  s ă  p l ă t e a ­
s c ă ,  d e c i  m o n a r h ia  n o a s t r ă  ţ in ă - ş i  
n u m a i  s ă n ă t o a s ă  p r o v i n c i i l e  o c u p a t e  
ş i  f a c ă  c u  e l e  c e  v r e a .  A r  fi c o n t r i ­
b u i t  a p o i  m u l t  l a  p e r f e c ţ i o n a r e a  p a c i -  
n i c ă  a  a n e x ă r i i  ş i  îm p r e j u r a r e a ,  d a c ă  
p o p o r a ţ i u n e a  a c e s t o r  p r o v in c i i  e r a  
î n t r e b a t ă  ş i  p r o v o c a t ă ,  c a  p e  c a l e a  
u n u i  p l e b i s c i t  s ă  s e  d e c l a r e ,  u n d e  
v r e a  s ă  a p a r ţ in ă ,  l a  T u r c i a  o r i  l a  
m o n a r h ia  n o a s t r ă ?  S i g u r  c ă  s e  d e ­
c la r a  p e n t r u  r e m â n e r e a  s u b  s c e p ­
t r u l  m o n a r h u lu i  n o s t r u .

G r e ş e l i l e  a c e s t e a ,  d a c ă  s ’a u  c o ­
m is ,  f i r e ş t e ,  c ă  a u  s e  f ie  a c u m  r e ­
p a r a t e ,  ş i  r e p a r a r e a  s e  f a c e  p r in  t r i ­
m i t e r e a  d e  t r u p e  în  B o s n i a  ş i  H e r ­
ţ e g o v i n a ,  p e n t r u  în t ă r i r e a  g r a n i ţ e l o r ,  
p e n t r u  i n t i m i d a r e a  v e c i n i l o r  n o ş t r i ,  
ş i  p e n t r u  a  l e  a v e a  l a  în d e m â n ă ,  î n  
c a z u l  c ă  s ’a r  i v i  p r im e j d ia  r ă z b o iu lu i ,  
c a r e ,  lu c r u  c i u d a t ,  n u  n e  a m e n i n ţ ă  
d in  p a r t e a  T u r c ie i ,  s in g u r ă  i n t e r e -  
s a t ă  în  c a u z ă ,  c i  d in  p a r t e a  S â r b ie i  
ş i  a  M u n t e n e g r u lu i ,  ţ ă r i ş o a r e l e  v e ­
c i n e ,  c a r i  n u  a u  p e r d u t  n i c i  o  p a l m ă  
d e  l o c  d in  t e r i t o r i u l  l o r  ş i  n u  a u  d e c i  
n i c i  u n  m o t i v  s e  m a n i f e s t e  d u ş m ă ­
n i e  f a ţ ă  d e  m o n a r h ia  n o a s t r ă .  D a c ă  
t o t u ş i  o  f a c ,  e  s e m n u l ,  c ă  a u  p e  c i ­
n e v a  m a i  t a r e  l a  s p a t e l e  lo r ,  p e n ­
t r u c ă  s in g u r e  n u - ş i  v o r  în c h ip u i ,  c ă  
p o t  s ă  i e e  l u p t a  c u  m o n a r h ia  n o a ­
s tr ă . O ri a p o i  n u  a u  p e  n i m e  l a  
s p a t e ,  d a r  şi-au închipuit, c ă  p o t  s ă  
c o n t e z e  l a  s p r i j in u l  u n e i a  o r i  a l t e i a  
d in t r e  m a r i l e  p u t e r i  e u r o p e n e .  A -  
c u m a  în s ă ,  d u p ă c e  m in i s t r u l  d e  e s ­
t e r n e  a l  I t a l i e i  a  d e c l a r a t  î n  c a m e r ă ,  
c ă  g u v e r n u l  i t a l i a n  ţ i n e  l a  t r ip la  
a l ia n ţ ă ,  c e e a c e  în s e a m n ă ,  c ă  v a  r e ­
c u n o a ş t e  d e  b u n ă  a n e x a r e a  B o s n i e i  
ş i  H e r ţ e g o v i n e i ,  ia r  R u s i a  î n c ă  e  
f o a r t e  r e s e r v a t ă :  v a  t r e b u i  s ă  d i s ­
p a r ă  ş i  i l u s i a  a c e a s t a  a  S â r b i lo r  ş i  
M u n t e n e g r in i lo r ,  c a r i  r e v e n in d u - ş i  în  
f ir e , v o r  t r e b u i  s ă -ş i  c a u t e  d e  n ă c a ­
z u r i l e  lo r  i n t e r n e ,  f ă r ă  a  m a i  p o s a  
p e  r ă s b o i n i c i i ! .  .

C u  t o a t e  d e c i ,  c a  n u  e  e s c h i s ă  
I d e  t o t  p o s i b i l i t a t e a  n a ş t e r i i  u n u i  r ă z -

b o iu ,  c a r e  t o t d e a u n a  a  v e n i t  p e  n e ­
a ş t e p t a t e ,  p e s t e  n o a p t e ,  f ă r ă  a  p u t e a  
fi p r o r o c i t  î n a i n t e  : t o t u ş i  în  s t a r e a  
d e  a s t ă z i  a  lu c r u r i lo r  s t ă m  m a i  a -  
p r o a p e  d e  p a c e  d e c â t  d e  r ă z b o iu .  
Ş i  s in g u r a  p e r d e r e  s ig u r ă  c e  o  a -  
v e m ,  s u n t  c â t e v a  z e c i  d e  m i l i o a n e  
c h e l t u i t e  c u  d i s l o c a r e a  d e  t r u p e  în  
B o s n i a  ş i  H e r ţ e g o v i n a ,  ş i  n e l i n i ş t e a  
c e l o r  în  p r im a  l in i e  i n t e r e s a ţ i  ş i  c h e ­
m a ţ i  s e  p u n ă  m â n a  p e  a r m e ,  a t u n c i  
c â n d  s ’a r  i v i  o  c o m p l i c a r e  m a i  g r a v ă  
a  s i t u a ţ i u n e i .  S ă  s p e r ă m , c ă  v o m  
r ă m â n e a  n u m a i  c u  p e r d e r i l e  a c e s t e a ,  
m a i  a l e s  ş t i in d ,  c ă  e s p r e s a  d o r in ţ ă  
a  M a i e s t ă ţ i i  S a l e  e s t e ,  menţinerea 
păcii cu orice preţ!

S t a i a r l u l  î n  P r a g a .  Deoând s’a 
publicat statariul pentru capitala Boemiei, 
oraşul Praga şi cinci judeţe din îm preju­
rime, e linişte şi {.ace pretutindenea în 
Boemia. Se crede, că în urma acestor 
semne de îndreptare, în curând vor fi re- 
vooate măsurile escepţionale, luate pentru 
restabilirea ordinei.

G r e v ă  g e n e r a lă .  Congresul sooial- 
demooraţilor, ţinut Duminecă în Buda­
pesta, a luat hotărâre cu privire la de­
cretarea grevei generale. A fost ales un 
comitet de 31 membri, pentru facerea pre­
gătirilor necesare, şi pentru a stabili sin­
gur, amăsurat împrejurărilor, momentul 
inoeperei grevei generale.

D in  p a r l a m e n t .  Sâmbătă s’a ter­
minat discuţia asupra budgetului ministe- 
riului de culte şi instrucţiune publică. 
Dintre deputaţii români au rostit vorbiri 
frumoase următorii: Dr. A. Vlad, Dr. I. 
Maniu, Dr. V. Lucaciu, Dr. St. C. Pop şi 
Vasile Goldiş. Acest din urmă a vorbit 
despre comb -terea alcoholismului. A fost 
ascultat cu mare atenţiune. Luni s’a dis 
outat budgetul ministrului de justiţie, de 
honvezi, şi s’a trecut la budgetul mini­
strului de finanţe, oare asemenea a fost 
votat. Eri nu s’a ţinu t şedinţă. Astăzi se 
votează legea de apropriaţie. Intenţiunea 
e, că dela 14 Decemvrie dieta să iee va- 
oanţe de Crăciun, cari vor ţinea pănă 
la 20 Ianuarie anul viitor. După vacanţe 
dieta va lua în desbatere legea despre 
reformele de dare şi legea despre anexarea 
Bosniei şi Herţegovmei.

Proiect de lege
despre alegerea de deputaţi la dieta ţării.

(Urmare.)
§. 96. Prezidentul comisiunei de vo­

tare e dator să-şi procure un esemplar 
autentic din listele electorale ale respec­
tivului cerc de votare, păstrate în arhiva 
municipiului (oraşului), şi esemplarul ace­
sta are să rămână sub durata întregei vo­
tări la comisiune. Mai departe e dator 
prezidentul comisiunei să se îngrijasoă de 
mobilarea necesară a localului de votare 
şi de procurarea mijloaoelor auxiliare (legi, 
ordinaţiuni etc.), apoi în fine se espună 
la loc bătător la ochi şi bine sorise nu­
mele candidaţilor, în iooalul de votare.

§. 97. Prooedura de alegere, şi în 
cercurile de votare cu oomisiuni deosebite 
de votare, şi votarea, se începe în aceeaşi 
zi, dimineaţa la orele 8. Unde aceeaşi co­
misiune funcţionează în mai multe cercuri, 
votarea se începe în ordinea stabilită, la 
primul cerc de votare, în ziua în oare se 
începe prooedura de alegere, dimineaţa la 
orele 8. In celelalte oerouri de votare se 
face votarea în zilele următoare, iar ter- 
minul pentru înoeperea votării îl stabileşte 
-com itetul cen tral, în tre orele 8 şi 12 din 
zi, astfel, ca: a) în ultimul cerc de vo­
tare să se înceapă votarea cel mult în ziua 
a şeptea dela înoeperea procedurei de a- 
legere; b) pentru fiecare oero de votare 
să se lase timpul reoerut, pentrucă toţi 
alegătorii se poată vota; c) oomisiunea de 
votare să se poată presenta la timp în fie­
care cerc de votare. Dacă au obvenit pe- 
deci, cari au făcut ou neputinţă înoeperea 
votării la ora stabilită în vre-un oero de 
votare, prezidentul comisiunei amână în­
ceperea votării, conform priceperii sale şi 
pe responsabilitatea proprie, pănă la de* 
lăturarea pedecei. Amânarea are să fia 
publicată şi votarea trebue de nou încer­
cată în fiecare oră. Dacă pedeoile nu au 
putut fi delăturate pănă la fixarea oarei de 
încheere, şi votarea nu a putut fi înoe- 
pută, este a se considera votarea de ză­
dărnicită în cercul respectiv de votare. 
Votarea odată începută, trebue continuată 
fără întrerupere.

§. 98. Sub decursul votării pot să 
fie în localul de votare, afară de membrii 
comisiunei de votare şi de alegătorii che­
maţi la votare, numai bărbaţii de încre­
dere, funcţionarul administrativ, scriitorii 
aplicaţi pe lângă notar şi ju raţi, mai de­
parte câtă vreme votează alegătorii unui 
oraş, ori ai unei oomune, martorii de iden­
titate, numiţi din partea bărbaţilor de în­
credere, ori trimişi din partea m agistra­
tului, respective antistiei comunale. Pre-
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Cuvânt de deschidere
rostit la inaugurarea prelegerilor şi a şezăto­

rilor literare, in parohia Cristian.
Cinstiţi parohieni 1 Din puterea ce­

riului, iată-ne iarăşi adunaţi în casa şooa- 
lei — în casa luminării noastre! Iată ne 
iarăşi stând în pragul unei porţi milostive, 
în pragul unei porţi sfinte 1 E  poarta pre­
legerilor, poarta şezătorilor literare, cari 
cu ziua de astăzi îşi deschide din nou 
uşile pentru parohia noestră, să pregăteşte 
din nou a primi pe credincioşii ei!

Cu imnul binecuvântării, cu Împărate- 
Ceresc, cu cântări apoi şi istorioare (poezii) 
frumoase, — cu nevinovăţia copiilor noştri, 
am împreunat deschiderea zilei de astăzi. 
Şi nu făr’ de scop! Ci, spre cererea bine­
cuvântării cereşti asupra muncii noastre, 
spre arătarea însemnătăţii lor. A arăt* din 
început, p rin tr’o icoană vie, din care să 
vede-ţi, să ceti-ţi, rostul prelegerilor şi al 
şezătorilor. Să cunoaşte-ţi, că precum ini­
mile copilaşilor noştri sunt încă făr’ de 
răutate, făr’ de stricăciune, aşa ele, numai 
învăţături, numai poveţe curate v'ov în­
tinde, v’or da celor ce v’or alerga la masa 
lor. A spune, că cuprinsul lor, du, ăcum 
a-ţi auzit şi din poeziile rostite, v’a ii atât

cunoscător de tot ce e românesc, de to t ce e 
povăţuitor de bine — cât şi petreeător. A 
avea pildă, că precum micuţii noştri che­
maţi sunt, ba chiar siliţi să înveţe carte, 
aşa vremile noauă cer, cheamă şi pe oa­
menii .în vârstă, la o şcoală — Ja şcoala 
Duminecii, a prelegerilor, — la şcoaia de 
seara, a şezătorilor, — şcoli, a căror me­
nire este, explicarea diferitelor învăţături, 
cunoaşterea diferitelor unelte şi maşini, is ­
codite spre uşurarea muncii. Cu un cuvânt, 
împrietenirea cu to t soiul de învăţături şi 
unelte, da cari ţărănimea noastră are lipsă. 
E  de o mare însemnătate această şcoală 
pentru omenime. Vremile noauă o cer! In- 
tr ’o înşirare de câteva cuvinte însă nu se 
poate spune în destul rostul lor. Ingădu- 
iţi-mi deci, în cuvântul meu de deschidere, 
să mă ocup ceva mai pe larg de şcoala 
prelegerilor şi a şezătorilor, cu chemarea 
lor, — ca astfel, pricepând măreţul lor scop, 
cu toţii să le cercetăm, ou toţii să alergăm 
la masa lor, îmbietoare de to t feliül de 
poveţe.

Oameni buni! Omul cunoscător de 
carte şi de a ei povaţă să aseamănă ou 
lumina zilei, — pe când cel neounoscător 
cu întunerecul nopţii. Căci precum în în­
tunecimea nopţii nu ne putem mişca de­
cât cu greu dintr’un loc in.tr’altul, nu pu­
tem găsi ceeace dorim, fiindu-ne chiar şi 
locul cunoscut, — ci numai pe lângă un 
pipăit de degete, orbeoăind de ioi-oolea,

găsim lucrul dorit, — tot asemenea de greu 
să mişcă, orbecă, omul întunecat la minte, 
to t asemenea de greu trăieşte omul lip­
sit de învăţătura de cărţi, lipsit de a ei 
povaţă.

Întunerecul nopţii să supune prin pute­
rea luminii, — întunecimea omenească prin 
puterea cărţii, prin puterea slovei. Povaţa 
cărţii trebueşte, celui ce voeşte, ca câtuşi 
decât mai cu uşurinţă să se mişte în lu ­
crările sale, ca câtuşi decât mai cu uşurinţă 
să şi împlinească cerinţele zilei — de vo­
eşte să trăiască o vieaţă mai liniştită, o 
vieaţă mai tihnită. Şi de s’a simţit vreo­
dată povaţa cărţii, atunci mai tare se simte 
ea în vremile mai noauă, în vremea de as­
tăzi, în vremea, care a schimbat cu desă­
vârşire faţa vremilor vechi.

Alte vremuri au tră it strămoşii, alte 
moşii, alte părinţii noştri, şi cu totul altele 
trăim noi, cei de astăzi! Alte gânduri, alte 
păsuri frământă mintea şi inima oamenilor 
din zilele noastre! Altă muncă, altă trudă, 
altă pricepere ‘cere vremea noauă! Alte 
trebuinţe cer împlinire!

„Nu trece un an, ca să nu zio o zi, 
spune o minte luminată, să nu se facă o 
invenţiune, o noauă iscodire a minţii ome­
neşti, oare schimbă în multe privinţe rela- 
ţiunile, împrejurările de traiu, deprinderile 
şi vederile omului.

„Plugul cel vechiu şi greoiu de lemn 
să îulocueşte ou plugul sprinten de fer,

cu mai multe tăişe, sapa şi secerea cu ma­
şina de săpat şi cea de secerat, îmblăciul 
cu maşina de treierat, răsboiul cel vechiu 
de ţesut cu răsboaie mehanice perfecţio­
nate, acul migălos ou maşina de cusut, 
ceaunul ou maşina de spirt, lumina de său 
şi de ceară ou lampa de petrol sau chiar cu 
electrica, dupăcum ne arată chiar şi satul 
nostru*.1)

Iar glasul poetului strigă: „S’a schim­
bat lumea. înţelepciunea bucoavnei şi po­
vaţa duioasă a ciaslovului nu mai pot su­
pune meşteşugul iscusit al zilelor noastre. 
S’au înmulţit oamenii, s’au sporit năca­
zurile. Azi numai din munca pricepută să 
mai poate alege roadă. Azi să încrucişează 
mai multe gânduri, să ispiteşte mai multă 
învăţătură Azi e goană păgână după traiu, 
după bucătură de pâne. Azi cere vieaţa 
răsboiu cumplit. Azi nu-i milă, nu-i durere. 
Azi e lupta minţilor ascuţite“.3)

Un ajutor oare să ne schimbe faţa 
acestor vremi ni 1 poate întinde, ni-1 poate 
da numai slova cărţii. „Cartea ou îndem­
nurile şi poveţele ei încuiate între slovele 
mărunte, e arma vremii noauă“. In povaţa 
ei găsim leacul tăm ăduitor — ea e „aerul 
vieţii“, dupăcum ne spune şi înţeleptul So­
lomon. (Va urma.)

9 A . B â rsea n u , discurs de deschidere „Tel. 
Român“ Nr. 102.

s) Goga, Carte, „Ţara Noastră“ Nr. 9.
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zidentul ori substitutul seu şi cel puţin 
un membru din oomisiune, trebue să fie 
în perm anenţă în localul de votare sub 
deoursul votării. Prezidentul comisiunei 
de votare poate ordona, ca alegătorii să 
fie lăsaţi să între în localul de votare în 
numărul stabilit din partea sa, dar după 
votare au să se îndepărteze numai decât. 
Comitetul central poate ordona, ca pentru 
uşorarea justificării dreptului de alegere, 
alegătorii să fie provăzuţi din partea an- 
tistiei comunele cu o adeverinţă, care se 
arete numărul listei electorale, locul de 
votare, ziua şi ora votării, numele alegă­
torului, ooupaţiunea şi locuinţa. Lipsa a- 
cestei adeverinţe însă nu poate servi ca 
pedecă pentru a întră alegătorul în loca­
lul de votare şi a-şi da votul.

§. 99. Alegătorii votează după co­
mune, ori părţi de oraş, în ordinea stabi­
lită de comitetul central, şi anume, mai 
întâiu cei din centrul cercului de votare. 
Alegătorii comunelor, ori părţilor de oraş, 
au să fie admişi la votare separat, după- 
cum adecă îşi dau voturile pentru unul 
ori altul dintre candidaţi. Prezidentul de- 
oide prin soarte, atunci când votează prima 
comună, oă alegătorii cărui candidat vo­
tează întâiu, iar dacă sunt mai mulţi de 
doi, în oare ordine are să se facă votarea. 
Ordinea aceasta se observă pănă la închee- 
rea votării. Dacă vre-o comună nu e de 
faţă când îi vine rândul se voteze, vine 
chemată de nou, dupăce au votat toate.

§. 100. Votarea e publică şi se face 
cu graiu viu. Cel mut, ori surdo-mut, 
poate vota cu buletin, pe care-1 ceteşte 
prezidentul comisiunei, în auzul tuturor. 
Despre votare se poartă coaie cu rubrici, 
şi în ele se notează comuna ori partea de 
oraş de oare se ţine alegătorul, apoi nu­
mele alegătorului, votul acestuia şi numă­
rul corăspunzător al listei electorale. Re­
vocarea ori modificarea votului dat nu se 
admite. Formularul coalei cu rubrici îl 
stabileşte ministrul de interne.

§. 101. Alegătorul cu mai multe vo­
turi nu poate să dee voturi mai puţine 
decât îi compet conform listelor finale 
electorale, şi toate voturile şi le poate da 
numai pentru un candidat.

§. 102. Nu e permis să fie capaoitat 
alegătorul, ori îndrumat, că pentru cine are 
se voteze. întrebări îi poate pune numai 
prezidentul oomisiunei de votare, şi ace­
sta încă numai în cadrele misiunei sale. 
Sub d ecu rsu l a leg e re i, în  în tre g u l edificiu  
în  care  se  află localul de votare, precum
şi îq împrejurimea stabilită de preziden­
tul comisiunei de votare, e oprită rostirea
de vorbiri, capaoitarea alegătorilor şi peste 
to t orice făptuire, oare ar putea să influ- 
inţeze resultatul alegerii. Alegătorii nu 
pot să aducă cu ei la alegere, respective 
votare, nici un fel de arme, bastoane ori 
alte unelte, cu cari s’ar putea pricinui vă­
tămare corporală.

§. 103. In tr ’un cerc de votare poate 
se voteze numai alegătorul trecut în lista 
valabilă electorală a alegătorilor direoţi, 
ori a bărbaţilor de înoredere a’ alegători­
lor indirecţi, compusă pentru alegerea res­
pectivă. Dar membrii comisiunei de vo­
tare, bărbaţii de încredere, scriitorii cari 
iau parte îa alegere, dacă sunt trecuţi în 
listele electorale ale cercului respectiv 
electoral, pot se voteze şi în cercul de 
votare Ja oare sunt aplicaţi, chiar dacă 
nu sunt luaţi în listele electorale ale cer­
cului de votare.

Nu are dreptul se voteze: a) alegă­
torul a cărui identitate nu e stabilită; b) 
oelce la aceeaşi alegere generală (înţele- 
gându-se aci şi balotajul, ori alegerea 
nouă), sau în acelaşi an, a votat In alt cerc 
ds alegere, ori la aceeaşi alegere în alt 
cerc de votare. Alegătorul, a cărui iden­
tita te  poate să fie stabilită, nu poate fi 
esohis dela votare, chiar dacă îşi spune 
greşit numele, etatea, ooupaţiunea, sau lo­
cuinţa. Dacă vre-un alegător e trecut în­
tre alegătorii direcţi, şi totodată şi între 
bărbaţii de încredere ai alegătorilor indi­
recţi pentru alegerea respeotivă, nu poate 
se voteze decât numai în calitate de ale­
găto r direot.

§. 104. E  nevalabil şi nu poate fi 
luat în  socotinţă la stabilirea rezultatului 
votării votul dat fără înţeles, dat în mod 
condiţionat, restrâns în orice altă formă, 
votul care poate fi esplioat în mai multe 
feluri, care nu s'a dat pentru vre-unul 
dintre candidaţi, ori votul alegătoriului, 
care dându-şi votul, sub decursul votării 
în jură  ori vatămă pe candidatul pentru 
care-şi dă votul. Dacă cu acelaşi pronume 
nu  este decât un singur candidat, votul 
n u  poale fi declarat de nevalabil numai 
pentrucă numele de botez al candidatului 
a fost rostit greşit, ori nu a fost spus de 
loc, precum nu poate fi declarat votul de 
nevalabil nici în alte caşuri, când se poate 
stabili fără nici o îndoeaiă, oă votul oare pen­
tru  care cand ida ta  fost dat? E  nevalabil 
însă votul alegătorului plural, care-şi dă 
voturile pentru diferiţi candidaţi, şi nici 
la  provocarea prezidentului nu declară, că

pentru care dintre candidaţi vrea să-i fie 
num ărate voturile.

§. 105. In  contra îndreptăţirei de a 
vota, şi în contra valabilităţii voturilor 
date, pot să dee escepţii înainte de a se 
trece votul în coală, membrii comisiunei, 
bărbaţii de încredere, iar ou privire la 
identitatea persoanei, şi esmişii autorităţi­
lor şi martorii de identitate.

Asupra escepţiilor acestora, precum 
şi în chestii referitoare la conducerea vo­
tării, şi peste tot, referitoare la cercul de 
com petenţă stabilit în legea aceasta pe 
seama comisiunei de votare, decide pre­
zidentul oomisiunei în cercul seu de 
competenţă, însă după ascultarea martorilor 
de identitate, a membrilor din oomisiune 
şi a bărbaţilor de încredere. Pe cei ce 
vin la votare, dar in înţelesul §-lui 1CB nu 
au drept de votare, îi respinge, voturile 
nevalabile le declară de nevalabile, iar 
celelalte voturi e dator să le primească.

§. 106. Despre alegătorii respinşi şi 
despre voturile declarate nevalabile să 
poartă conspect separat, conspectul, res- 
pinşilor. Pe alegătoriul, care din orice 
motiv vine respins, dacă numele seu e 
trecut în listele electorale ale cercului res­
pectiv, prezidentul comisiunei de votare 
e dator să-l întrebe, că pentru oare can­
didat vrea să-şi dee votul? Declaraţia are 
să fie trecută în conspectul separat. Trebue 
trecută apoi în conspect şi declaraţia ale­
gătorului, al cărui vot e declarat nevala­
bil pe baza § lui 104, şi anume, din cu­
vânt in cuvânt. Conspeot separat trebue 
să se poarte şi despre alegătorii, în con­
tra  cărora s’au ridicat escepţii din punc­
tul de vedere al identităţii persoanei, 
ori al nevalabilităţii votului dat, presupunâd, 
că prezidentul de alegere le-a prim it vo ­
turile, ou toate că au fost escepţionate. 
(E conspectul celor dificultăţi).

§. 107. La votare au să se prezinte 
alegătorii pănă la orele 6 d. a. ori dacă 
votarea s’a început după orele 8 dimineaţa 
în decurs de zece ore dela începerea vo­
tării. După espirarea acestui termin, prezi­
dentul oomisiunei de votare enunţă, oă 
term inul legal pentru votare a espirat, şi 
provoacă pe cei ce nu s’au anunţat încă 
la votare, şă se retragă la un loc, pe care-1 
va stabili el, luând măsurile necesare, ca 
alegătorii aoeştia să fie izolaţi de oeialalţi.

După terminul legal se pot anunţa 
la votare numai alegătorii astfel izolaţi. 
A n u n ţa re a  tre b u e  să se facă  fără în treru­
pere, urmând unul după altul. D acă nu 
se mai anunţă nime dintre alegătorii izo­
laţi, prezidentul comisiunei de votare îu- 
cbee votarea şi după aceasta numai per­
soanele amintite în §-ul 103 mai pot fi 
admise la votare. Daoă alegătorii unei 
comune, sau părţi de oraş, au fost provo­
caţi în senzul §-lui 99 şi a doua oră să 
voteze, ori apoi alegătorii să prez ntă la 
votare în intervale mari, în cercurile de 
votare cari nu sunt compuse din mai multe 
comune, ori părţi de oraş: prezidentul 
comisiunei de votare poate să pună încă 
înaiute de ora da încheiere un termin de 
o oră ori de două ore, cu declaraţia, că 
alegătorii cari mai vreau să votez?, se pot 
anunţa la votare în acest termin. Pe cei 
ce se anunţă la votare înainte de ora de 
înoheere pusă din partea prezidentului, 
prezidentul e dator să-i primească la vo­
tare chiar şi îu caşul, dacă de altcum vo­
tarea s’ar putea face numai după espira­
rea orei da înoheere. Cei ce se anunţă în 
decursul orei de încbeere, pusă din par­
tea prezidentului, după espirarea orei au 
să fie isolaţi de cătră ceialaiţi. Cei ce se 
anunţă după espirarea orei de încbeere, 
nu mai pot fi admişi la votare, ou escep- 
ţiunea persoanelor atinse în §-ul 103.

§. 108. Daoă înainte de înobeerea vo­
tării careva dintre candidaţi declaiă pre­
zidentului în felul stabilit în §-ul 88, că 
se retrage, prezidentul de alegere dispune 
numai decât, ca cu privire la candidatul 
respectiv votarea să fie sistată în fiecare 
cerc de votare. Cu privire la ceialaiţi can­
didaţi votarea se continuă. Dacă preziden­
tul de alegere poate să stabilească în mod 
neîndoios, că oandidatul repăşit încă în 
momentul repăşirei avea majoritatea ab­
solută a voturilor, şi că rezultatul acesta 
nu mai poate fi schimbat nioi dacă-şi dau 
voturile toţi cei ce încă nu au votat, dis­
pune, ca votarea să fie sistată pe întreaga 
linie.

Trebue sistată de tot votarea şi atunci, 
dacă au repăşit toţi candidaţii, ori toţi 
afară de unul, sau dacă vre-unul ori to ţi 
candidaţii au murit, şi prezidentul s’a 
convins despre aceasta, personal, sau prin 
vre un membru al comisiunei, ori organ 
al autorităţii publice.

§. 109. Prezidentul oomisiunei de 
votare poate să sisteze votarea numai la 
provocarea verbală, ori sorisă şi subscrisă 
a prezidentului de alegere, sau adusă pe 
altă cale la cunoştinţa sa.

§. 110. Dacă înainte de înobeerea 
votării s’au ivit astfel de pedeci, din cari 
votarea nu se mai poate face în regulă

fără întrerupere, prezidentul comisiunei 
de votare suspinde continuarea votării 
după priceperea sa şi pe răspunderea sa. 
Terminul suspendării are însă să fie pu­
blicat, şi în fiecare oră este a se face în­
cercare cu continuarea votării. Daoă nu 
au pu tu t să fie delăturate pedeoile, şi din 
acest motiv votarea nu poate să fie con­
tinuată, prezidentul oomisiunei de votare 
întrerupe votarea. (Va urma.)

Să educăm poporul!
Fericit este omul, care 

a aflat înţelepciunea şi o- 
mul, care a câştigat înţe­
legerea . . (Pr. III. 13—14).

Pildele pline de înţelepciune şi ade­
văruri ale fiiului lui David, ale înţeleptu­
lui şi cândva îmbuibatului rege Solomon, 
ne mărturisesc, că şi neamurile de pe vre­
muri erau convinse de puterea învăţăturii 
cuprinse în cărţile spiritelor luminate.

La glasul sfânt şi pliu de putere 
cerească a fiiului tâmplarului Icsif, la gla­
sul celui ce prin doctrina sa a schimbat 
mersul gândirii lamii vechi, la glasul lui 
Christos ce răsuna în largul naturii mult 
iubite de acest fiiu al omului îu faţa mul­
ţimii de popoare: „Fiţi desăvârşiţi pre­
cum tatăl vostru desăvârşit este“ : toate 
neamurile creştine au îmbrăcat platoşa în­
dreptăţirii, scutul oredinţii, coiful mân­
tuirii şi sabia duhului, cu cari au luptat 

1 în contra întunerecului.
Evoluţia îu practică a binefacerii is- 

1 vorâte din generositatea inimii creştine îşi 
are mersul seu sigur cătră scopul măreţ, 
fixat de doctrina lui Isus.

Ştiinţa binefacerii născută din com­
plexitatea raporturilor sociale, agită multe 
acţiuni pentru luminarea ruassei poporului 
de rând, neglijate pănă acum. Iu întreaga 
Europă s’a pornit în zilele de azi vii ac­
ţiuni, întru aflarea de mijloace potrivite 
pentru educarea mulţimii muncitoare, a 
cărei conlucrare se impune tot mai mult 
în lupta corifeilor politici pentru câştiga­
rea libertăţilor naţiona'e, reclamate de tre­
zia conştiinţii la toate popoarele.

Congresele internaţionale ţinute pen­
tru  aflarea mijloacelor celor mai eficace 
pentru educarea ţărănimii, urmează une’e 
după altele. O adiere caHă, provocată de 
acest puternic curent, suflă şi pe la noi 
R om ânii, N o i pănă acum  cercam  să ne 
afirm ăm  a p ro ap e  n um ai prin. fa p tu ', că 
suntem coborâtori ai unui neam falnic

Acum ne-am convins, că pănă când 
massele muncitoare, cari poartă tenorul în 
orioe mişcare a noastră, nu vor fi apro­
piate de clasele inteligente, prin educare 
şi cultură, nu vom putea răsbi în ajun­
gerea idealurilor noastre naţionale.

F raţii de dincolo s’au pus pe muncă. 
O puternică mişcare s’a pornit pentru ri­
dicarea ţăranului din besna întunerecului 
şi din sărăcia de deplâis. „Cooperaţiu 
nile* lor vor avea frumoase succese îu în­
tărirea economiei naţionale. Băncile po­
porale vor ridica ţărănimea din starea de- 
ploiabilă în care gemuse. Biblioteoile 
poporale, dacă preoţii şi învăţătorii le vor 
înţelege rostul şi folosul, vor deschide 
ochii minţii ţăranului, îl vor educa şi 
forma.

Noi ceşti de dincoace ne frământăm 
în noianul hărţăielilor politice. Noi între 
noi începem să ne oonsumăm puterile, hăr- 
ţuindu-ne pe motivul, că unii am fi buni 
Români, iar alţii — ba. Lăsăm câte unul 
drumul apucat spre Parnas şi eşim în 
piaţa certelor politice, dar pentru aceasta 
nu uităm de educarea celor ce ne ţin şi 
ne hrănesc, a ţăranilor. „Asooiaţiunea*, 
în cadrele activităţii ei, munoeşte mult pentru 
educarea poporului. Şi-a propus ţinerea 
de oonferenţe poporale, a deschis premii 
pentru cursurile de analfabeţi şi pentru 
compunerea unui abcdar spre instrua- 
rea lor.

Să nu credem însă, că prin aoeste 
cursuri ne-am ajunge pe deplin scopul. 
Cursurile ţinute vor avea un resultat efe­
mer. Şi şcoala noastră încă îşi are slab 
succes în educarea neamului, fie şcoala 
cât de bună.

De va şi eşi copilul în anul si VI- 
lea înzestrat cu multe cunoştinţe, totuşi 
dacă cu aceasta i-se va întrerupe educa­
rea şi instruarea, peste vre-o câţiva ani 
va deveni un analfabet. Cuvântările preo­
tului vor avea şi nu vor avea influinţă 
educativă religioasă-morală, dupăcum preo­
tul e mai mult sau mai puţin conştien- 
ţios, şi dupăcum va avea sau nu va avea 
ascultători.

Trebue deci o continuitate a culti­
vării şi educării ţărănimii noastre, făcută 
prin ea însăşi.

Mijlooul spre acest scop îl formează 
bibliotecile poporale. Când ţărănimea noa­
stră va începe să-şi oontinue cultivarea şi 
luminarea minţii şi a inimii singură, priu 
oetirea de cărţi alese şi potrivite din bi­

blioteci, atunci vom avea un element pu­
ternic de tovărăşie în luptele noastre spre 
desăvârşire, — mai nainte nu. Noi conducă­
torii ei vom fi bine înţeleşi şi sprijiniţi 
numai atunoi în realisarea gândurilor noa­
stre bune. Atunoi vom putea cu uşurinţă 
consolida ţărănim ea noastră prin fel şi fel 
de tovărăşii. In tre împrejurările de faţă 
glasul nostru, fie cât de puternic, fie glas 
de înger, nu va fi auzit, căci nu l înţeleg 
oamenii. Orice devotament, resignaţiune, 
orioe desint9res|în activitatea noastră, ră­
mâne podoabă efemeră a unor încercări 
zidarnice.

Când vom avea însă format un popor lu­
minat priu carte, un popor cu carte, cul­
tivat prin muncă propr e, atunci steagul 
desfăşurat va fi purtat în fruntea gloate­
lor de ţărani, cari vor şti , s i  hotărască 
dintr’un gest soartea teiitorului politic pe 
care 1 ocupă prin drept milenar şi care 
e moşia lor netăgăduită“.

Paralel cu şcoalele de adulţi se gri- 
jim  deci şi de indispensabilele — biblio­
teci poporale.

0 1 p r  e t, Noemvrie.
Preotul Zoliarie Manu.

Din Maramureş.
— 17 Noemvrie v.

Se împlinesc opt ani decând avem 
parohie ortodoxă în Maramureş, şi înoă 
nici azi nu e organizată deplin.

S’au perondat mai mulţi preoţi îu 
această parohie, şi to ţi au trudit după 
putinţă.

S’a cumpărat o grădină, pe CBre are 
a se zidi biserica, s’a adunat material de 
peatră. Până aci au ajuns lucrurile, aci 
însă stau încurcate, nu se poate răzbi 
înainte.

Causa înouroării e greu de a o afla. 
Preoţii din urmă, cari au administrat paro­
hia, zio oă e poporul, poporenii zio că e 
preotul.

E u  unul zio, că nici unii nici alţii, 
în tru  cât nepricepându-şi firea unul altuia, 
nu au putut ajunge la înţelegere.

Preoţii administratori din urmă au 
fost oameni tineri, deourâni eşiţi din 
seminariu, şi deşi au avut scopuri bune, 
n ’au potrivit loomsi bine mijloacele, n ’au 
ştiut firea poporului marmaţian. Nu, căci 
inimicii orto d o x ism u lu i, văzându-i nees-
perţi, — şi-au schimbat tactica, i-au cu­
prins în societăţile lor, le-au ispitit inten- 
ţiunile, le au zădărnicit scopurile, le-au 
încrucişat treburile, le-au infiltrat apucături 
catolice, prin cari i-au adus în rea în ţe­
legere ou poporul.

Are poporul marmaţian conştiinţa 
demnităţii proprie desvoltată în tr’un grad 
neasemănat de mare faţă de poporul arde­
lean. încolo e democrat, şi-i cade bine, 
ca preotul lui să-l traorize îu  mod domo- 
cratio. Pe cuvântul lui poţi conta, oă el 
nu şovăeşte.

Aici afli oaraotere de fer. Careva din­
tre administratori a zis în tr’un moment 
de indignare: „Vă las şi mă duo, dar să 
ştiţi, că voi n u ma i  căpătaţi preot ortodox 
în veci“.

.Poate să ne laşi, poate să nu mai că­
pătăm preot ortodox, dar noi ăst rând de 
oameni, cât o fi lumea nu ne mai facem 
catolnici. Mai bine murim nespovediţi, 
neoumineoaţi, fără preot. Răspundă pentru 
sufletele noastre, înaintea lui Dumnezeu 
mai marii noştri, cari ne-ar lăsa turmă 
fără păstor“.

Istoria — uneori preocupată, — poate 
va înregistra evenimentele din 1900, tre ­
cerea Marna arienilor la ortodoxism şi poate 
va zme, că interesele personale, materiale, 
reducerea stolelor, au fost motivele tre- 
cerei.

Cuvintele resolute de mai sus vor 
fi însă o contradovadă puternică, cât timp 
va trăi generaţiunea actuală.

Asta o ştiu catolicii din loo şi din 
jur, ear cei din depărtări, cari ar avea 
nedumerire îu privinţa asta, ostenească 
la faţa locului şi se vor convinge, c i  pu ­
rul adevăr am scris.

Am zis că, marmaţ'anul dă foarte 
mult pe demnitatea proprie, te uimeşte 
eticheta ce o observă unul faţă de altul, 
cinstea ce şi-o dă unul altuia. Din aceasta 
emanează ordinea aşa zicând parlamen­
tară ce domneşte în adunările lor, cuvin­
tele chibzuite şi purtarea cuvincioasă în 
ospeţele lor.

Ştiindu-le acestea, poţi afli cheia, ou 
care să întri la inima lui: dâ-i cinstea cu­
venită şi în schimb o ve-i căpăta înzec.tă, nu 
ignora părerea lui, dar convinge-1, că pă­
rerea ta e mai ducătoare la scop.

Acestui popor î-i place să pertrao- 
teze toate chestiile în mod constituţi­
onal, să se desfăşure toate părerile pro şi 
contra, din aoestea să se oristaliseze o părere 
desăvârşită. Aici preotul are rolul numai
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de a da direcţiune, prin ideile sale sănă­
toase.

Inait.tea m annaţisnului preotul e nn 
ideal de dreptate şi moralitate. Şi dacă 
el va vedea întrupate aceste idealuri în 
persoana preotului, acel preot poate face 
minuni cu el.

Tocmai asia i-au îcdcm nat să se reîn­
toarcă la biserica noastră, căci n’au aflat 
în persoaua preotului catolic idealul re- 
cerut, deci l’au şters din inimile lor, din- 
preuuă cu religiunea „catolnică“.

P rin  anii 1901 ar fi fost în stare să 
se întoarcă la biserica noastră aproape 
întreg Maramurăşul. De atunci încoace 
s’au cam schimbat treburile.

Cu toate acestea, nu se întorc la ca­
tolicism, deşi catolioii de curând, din fon­
dul religionar şi din colecte, au adunat 
paremise şasesprezece mii coroane şi cu 
acei bani şi-au zidit o biserică foarte fru ­
moasă, până când ai noştri stau  numai 
la începutul începutului

Noi ardelenii ne-atn format o părere 
despre ortodoxii noştri din Maramureş, că ei 
sunt neşte oameni, cari aşteaptă dela noi 
să le dăm toate de-a gata. Precând în 
realitatete nu stă luorul tomnai aşa.

L e lipseşte conducătorul în oare să-şi 
vadă în trupat idealul de preot, în oare să 
aibă încredere necondiţionată. Când va 
răsuna glasul aceluia, fiecare va grăbi cu 
obolul său spre a contribui la ridicarea 
sionului. Dar nu numai ortodoxii, ci şi 
„oatolnioii“ din satele veoine zio: „şi noi 
vom ajuta, numai aceea să vedem c’aţi 
început la zidire*.

In  ce priveşte subzistenţa preotului 
fiitoriu, încă nu stau lucrurile tocmai rău. 
Porţiune canonică după obiceiul cum s’a 
făcut şi a catolic’lor, — se poate faoe 
dela acei parohieni, cari n ’au familie. Chisr 
şi dintre cei cu familie, ou deosebire cei 
cu dare de mână, cătră sfârşitul vieţii lor 
ofereso în sama sufletului câte un pământ.

Un preot înzestrat cu darul oratoriei, 
în tr’un deceniu ar putea face o porţiune 
canonică de zeci de j ugere.

De altmintrelea şi când va avea o 
mare porţiune canonică, nu se va putea 
ocupa cu economia, fiind că vecinie e 
ocupat ou funcţiuni bisericeşti. In toate 
zilele dimineaţa slujbă dumnezeiască, pre­
sto zi botezuri, masluri, sfeştanii, diferite 
oetănii, etc.

Marmaţienii fiind oameni foarte reli­
gioşi, preoţilor le vin atâtea slujiri, îrcât 
abea sunt în stare a le îndeplini.

______P o a te  că în  cu rân d  are a se o cu p a  p o stu l
de paroh definitiv în parohia öäoelul jnara- 
mureşului, la care ar fi de dorit, să com- 
peteze chiar şi din cei cu pregătire mai 
înaltă, oâoi aici ar avea teren de muncă. 
Pe fundul lăzii nobilului marmaţian şi azi 
se mai tflă câte o diplomă m edită de pe 
timpul regelui Matia, scripte cari conţin 
împărţirea cutărei moşii sau munte, epis­
tole dela cei din tabere. Tradiţiile refe­
ritoare la câte o familie încă sunt in tere­
sante. Armele păstrate de sute de eni te 
fac să meditezi, că au fost scăldate când-va în 
sâDge de păgân, Rămăşiţe de drum vechiu 
pe muntele Troian probabil de pe timpul Da­
cilor. Culegerea de cuvinte arhaice, cari 
în graiul Românilor de dincoace şi de 
dincolo de Carpaţi nu se află. Obiceiurile 
ior, etc.Toate aceste pentru un preot idealist, 
oare ar avea plăcere şi pricepere cătră 
astfel de lucruri, ar oferi o muncă, care 
l-ar face nemuritor.

Piitoriul preot ar fi bine să aibă 
şi un capelan, recrutat poate dintre că­
lugării originari din Maramureş, aflători 
peia câte o mănăstire din Bucovina, cari 
bucuros ar primi oferirea acestui post.

Aioi mai uşor s’ar putea îufiinţa şi 
fonduri bisericeşti. Taxa, paremi-se, de 
zece coroane pentru înmormântările în 
cimiteriul biserioei, la catolicii din loc e 
introdusă, şi ai noştri încă doresc in tro ­
ducerea ei. Iu disc se adună sume mări- 
şoareîn fiecare Duminecă, sărbătoare, chiar 
şi în zile de rând. Care are slujbă, pune 
ceva şi în disc. S 'ar putea înfiinţa maga­
zin de bucate.

Poporul aoesta religios şi iubitoriu 
de lectură cu câtă dragoste şi părtinire 
ar întimpina înfiinţarea unei biblioteci, com­
pusă din cărţi religioase şi morale, casină 
poporală, reuniune de tem peranţă, etc.

Făcând aluziune la nobleţă lui, pe 
poporul marmaţian îl poţi însufleţi pentru 
lucruri ideale.

Prin anii 1902, la uniţii din Joc fu 
denumit de preot unul, care mai înainte 
fusese catechet sau profesor gimnazial, şi 
precum se zvonea, era subvenţionat din 
gremiu. E ra un cântăreţ mare, orator bun, 
ştia măguli poporul, dar ştia bine şi cum 
trebue pusă suliţa în coastele preotului 
ortodox.

Actualul preot încă e un vrednic 
urmaş al înaintaşului său.

Numai noi putem striga cu parali­
ticul dela laoul Vitezda: .Doamne, om 
ö’am“ . . . .  ___ Carpatin.

Nr. 13,333 Plen. 1908.

Cerculariu
cătră onoraţii membri ordinari şi ad 
hoc ai sinodului protopresbiteral gr .-or. 

din tractul Devei.
Prin ordinul Venerabilului con- 

sistoriu arhidiecezan din 3 Noemvrie 
a. e. Nr. 13,333 Plen. numit fiind 
subscrisul de comisar consistorial 
pentru alegerea de protopresbiter al 
tractului Devei, în sensul §-lui 16 
d n regulamentul pentru procedura 
la alegerea de protopresbiter, con­
voc prin aceasta sinodul protopres­
biteral electoral pe ziua de Joi în i i  

Decemvrie a. c. st v. la 11 oare îna­
inte de amiazi în biserica noastră 
din Deva, în scopul de a efeptui 
alegerea de protopresbiter.

Iar membrii comitetului proto­
presbiteral se convoacă pe ziua de 
Mercuri în io Decemvrie a. c. st. v. 
la 4 oare după ameazi la şedinţă în 
cancelaria protopresbiterală, spre a 
constata cualificaţiunea concurenţi­
lor şi a compune lista de candidare.

Conform prescriselor legei, ac­
tului de alegere va premerge cele­
brarea sfintei liturgii cu chiemarea 
Duhului sfânt, la care sunt poftiţi 
a lua parte toţi membrii sinodului.

S i b i i u ,  24 Noemvrie 1908.
Moise Lazar m. p.,

comisar cons.

Din protopresbiîerate.
Conferenţa preoţească a tractului Ilia.

—  2 Decemvrie n.

Cu toată vitregitatea timpului plo­
ios, ziua de 9/22 Noemvrie a fost zi în ­
semnată pentru preoţimea tractului llia , îu 
care preoţimea îu număr complet s’a gră­
b it mai m ult ca altădată la locul desig­
nat pentru conferinţă, in comuna Zam, ca 
prin înţelegere şi sfătuiri reciproce să se 
înzestreze cât mai mult cu cunoştinţele 
necesare pentru a ţinea piept ou multele 
ispite şi grelele înoercări din viaţa popo­
rului nostru.

_______ D u p ă  se rv ic iu l d iv in , în d e p lin it p rin
trei preoţi, şi după predica bineîntocmita 
şi rostită de părintele Chire u, preoţimea 
se întruneşte în şcoala confesională 
din loc.

Să cetesc mai multe dispoziţii con­
sistoriale, dintre cari cea referitoare la în- 
fiinţânda bancă culturală ,Lumina* să pri­
meşte cu însufleţire, îndemnâudu-se fie­
care preot a se face acţionar la aceea 
bancă, şi în vederea scopului nobil ce-1 
urmăreşte a o sprijini după putinţă

Dintre rapoartele ce sunt datori 
preoţii a le prezenta pentru fiecare con­
ferinţă, merită atenţiune raportul părinte­
lui din Câmpuri, din care să ved», că la 
stăruinţa preotului s’a înfiinţat fond de 
bucate, reuniune de femei, biblioteoă, — 
apoi cel din Yalea-lungă, precum şi cele­
lalte, din oari să observă demersuri înspre 
bine, şi că preoţimea, înţelegând duhul 
vremii, în măsura puterii sale satisface tot 
mai mult datorinţelor impuse, desvoltând 
o activitate conştienţioasă pe toate 
terenele.

Tema cetită de părintele Albani, de­
spre datorinţele preotului ca duhovnic, a 
făcut bună impresiune şi pe lângă obser­
vările potrivite a păr. M. Oprean, 1. tíu- 
doiu şi 1. Oprean nu a lăsat nimic de dorit.

Propunere remarcabilă a făcut păr. 
I. Budoiu, prin oare stărueşte, ca fiecare 
preot conform împrejurărilor locale să în­
fiinţeze fonduri de bucate, fonduri de 
bani din colecte benevole adunate la os 
peţe şi alte servicii ceremoniale, botezuri 
etc., adunând bani albi pentru zile negre. 
Dânsul prezintă şi un statut, care se p ri­
meşte fără discuţie.

Păr. Motora în propunerea sa insistă, 
ca conferecţa în vederea serviciului pas­
toral egal pentru toţi preoţii fără deose­
bire, — să adreseze Un memorand prin 
toate conferinţele la guvern, pentru o sa­
larizare egală Ia toţi preoţii, fără deose­
bire de pregătirile unuia sau altuia.

Deşi aceasta din urmă află câţiva ade­
re n ţi ,— multă însufleţire şi Dădejde întru 
încuviinţarea ei nu produce.

Ziua îşi împletise vălul cu noaptea, 
când păr. ppresbiter prin vorbe frumoase 
mulţămeşte preoţimei pentru interesul des- 
voltat în cursul desbaterilor, făcând ca 
fiecare preot să se întoarcă la turm a sa 
ca cugetul sfânt de a lucra to t mai mult 
în tru  înaintarea poporului nostru mult 
obidit. loanichie Oprean

_________  paroli.

NOUTĂŢI.
Scrisoarea Monarhului. Maiestatea 

Sa îm păratul şi Regele Franoiso Iosif I 
a adresat o scrisoare ministrului-prezident 
diu Austria, baronului Bienerth, în care 
mulţămeşte tuturor oelor ee au luat parte 
în o formă oareoare la serbările iubilare 
ale M aiestăţii Sale, şi împuterniceşte pe 
baronul Bienerth să o aducă aoeasta la 
cunoştinţă publică.

Regele Şveiliei, Gustav, însoţit de 
regina Victoria, a sosit Sâmbătă la oarele 
10 dimineaţa la Viens, pentru a face vi­
zită Maiestăţii Sale, domnitoriului nostru, 
care şi-a primit oaspeţii la gară, şi a dat 
îu onoarea lor prânz mare, cu toast, la care 
a răspuns regele Şvediei.

*
A legeri pen tru  congres. Pe teri­

toriul consistonului din Oradea-mare au 
fost aleşi deputaţi pentru eoDgresul naţio- 
nal-bisericesc, din cler, în cercul Oradea- 
mare-Peşteş : Vasile Mongra, vicar episco- 
pesc; Beiuş-Vaşeău: Vosile Popp, paroh 
în Topa-de-sus; Beliu-Tinca: Nicolae Roxin, 
protopop, iar mireni, în cercul Oradea-mare : 
Nicolae Zigre, advocat; Peşteş: Dr. Aurel 
Lazar, advocat; B eiuş: Dr. loan Papp, 
advocat în B rad ; B eliu : Oeorge Popa, adv. 
în B uteni; T inea: Georgia Roxin, advooat; 
Vaşcău: Dr. Gavril Oosma, advooat. Iu 
dieceza Caransebeşului au fost aleşi ur­
mătorii deputaţi mireni: In cercul Valea- 
bou lu i: Dr Petru  Cornisn adv. Oraviţa- 
mont. cercul L ugo ju lu i: Dr. Alexandru 
Mocsonyi, proprietat mare Birchis, cercul 
F ăget: T itu  Haţeg adv. Lugoj, cercul Ba- 
z iaş : Baron Géza Duca, mare proprietar 
Cadar, cercul Ghilad: George Breban, mare 
proprietar Ghilad, cercul Vârşeţ: loan M. 
Roşu, adv. Biserica albă, cercul lam : Geor­
ge Serb, consilier aulic Budapesta, cer :ul 
Sasoa-montana: Petru Oorcan protopretor 
Iam, cercul Oraviţa-mont: Ilie Trailă advo 
cat Oraviţa mont. în cercul Bogşa-mont 
loan Budinţian adv. Bogşa-mont în cer­
cul Caransebeş: Constentin Burdia, con­
silier aulio Caransebeş. In cercul Ohaba- 
bistră: Patriciu Dragalina, prof în pens. 
Caransebeş. In cercul Domaşnia: Dr. Vale- 
riu Olariu, medio Teregova. In cercul Me- 
had ia: Dr. Virgil Nemoian medic în Ma- 
hedia. In  cercul Prigor: Zaharie Miulesou, 
comerciant în Pârvova. In ceroul Bozoviciu : 
Iuliu Novac advooat Bozoviri. In  ceroul 
Bis-Albă: Dr. Aureliu Novac adv. şi depu- 
ta t Bis-Albă. In cercul Alibunar: Stefan 
Jianu, referent şcolar Caransebeş. In cer­
cul Satul-nou: Coriolan Bredicean advo­
cat şi dep. dietal Lugoj.

*
L ege  bună. Un proiect de lege va fi 

presentat în curând corpurilor legiuitoare 
din România, prin care comunele urbana 
(oraşele) sunt autorizate să şi creeze case 
comerciale, pentru clădiri ieftine şi să­
nătoase.

*
L egea  de p rese . U d ziar din capi­

tală crede a şti pozitiv, că în noua lege 
de presă, la care se lucră îu ministeriul 
de justiţie, e trecută şi responsabilitatea 
tipografiei în procese da presă şi e tre­
cută apoi ştergerea cauţiucei, precum şi 
oprirea, de a mai putea fi confiscate zia­
rele. Proiectul de lega va fi prezentat la 
primăvară dietei.

*

P e n tru  t ra d a re  de p a tr ie  a fost a- 
restat medicul Vladimir Alexici diu Pan- 
ciova, la recercarea judelui de instrucţie 
de pe lângă tribunalul regesc din Timi­
şoara. Crima arestatului e aceea, că cu o- 
caziunea unei nunţi a provocat pe cei 
prezenţi la nuntă se sară întru ajutoriul 
fraţilor atacaţi din Sârbia. Arestatul e me­
dic militar (la honvezi) în rezervă şi a o- 
ferit o cauţiune de 20.000 coroane, ca se 
fie pus în libertate. Tribunalul nu s’a pro­
nunţat încă.

*

Catolicizare. Un domn Mavrojan; 
din Galaţi, în România, se plânge în zia­
rele din Bucureşti, că călugăriţele catolice 
dela Notre Dame de Sion au răpit pe sora 
sa Eugenia şi au fâout’o se treacă la ca­
tolicism. Domnul Mavrojani admoniază pe 
toţi părinţii ou fete, să nu-şi mai dee fe­
tele la şcoala de călugăriţe catolice.

•
Pentru 2 Decemvrie. Elevii oursu- 

lui al patrulea din pedagogia romano-ca- 
tolică din Agria nu s’au dus în 2 Decem­
vrie la biserica catedrală, unde s’a oficiat 
serviciu divin, din incidentul iubileului de 
60 de ani de domnie a Maiestăţii Sale, 
din care motiv în ziua următoare au fost 
eliminaţi toţi din seminar. Acum dau pe 
martirii, şi s’au adresat uuor deputaţi die- 
tali oa să-i iee în apărare.

•

f  Ein. Creţulescu, fost ministru p le­
nipotenţiar român la Paris şi literat român, 
a decedat Sâmbătă în Bucureşti.

Cai pentru Sârbia. Prin România au 
trecut o mie de cai, cumpăraţi în Rusia, 
pe seama Sârbiei.

#
Pungaşi condamnaţi. Cei doi Ruşi, 

cari au jsfu it casa de păstrare din Pesta- 
nouă, ziua la ameaz, au fost judecaţi zilele 
trecute din partea tribunalului regesc din 
Pesta la câte trei ani tem niţă grea.

*
Episcopia sârbească din Buda.

Episcopia gr.-ort. sârbă din Buda deooam- 
dată nu va fi îndeplinită, după cum scriu 
ziarele maghiare, ci se va administra şi 
pe mai departe prin fostul episcop, actu­
alul patriarh, Lucian Bogdanovich Fiindcă 
numărul sufletelor din eparhiâ Buda a 
scăzut, iar multe parohii s’au desfiinţat, 
să ocupă patriarhul cu planul, de a o 
contopi în altă eparhie.

*
La fondul „Victor şi Engenia Tor- 

dăşianu pentru înzestrarea fetelor sărace“ 
au mai dăruit Autoniu Balomiri, măestru 
pantofar în Orăştie, 3 co r.: George Săsăr- 
maa, măiestru pantofar, soţia sa Maria şi 
fica Jor Victoria 1 cor. 20 bani şi Nioolae 
Chiroa, sodal rotar, 20 bani.

0
O rugare. Deoarece nefericitul meu 

fiiu Corneliu are mania de-a părăsi fără 
ştire casa mea şi oraşiul, neştiind unde 
şi încătrău apuoă, cercetând pe unii şi pe 
alţi dintre cunoscuţi, pe cari n’aşiu voi 
să-i molesteze, sunt silită a mă ruga pe 
aceasta cale dn onoraţii Domni, pe cari 
î i  va cerceta în calea sa, să aibă bună­
tate a-1 sfătui a se reîntoarce acasă, şi 
eventual a mă avisa pe o cartă poştală 
unde se află, ca să pot lua măsurile de 
lipsă pentru a fi adus acasă. Cluj, 22 
Noemvrie 1908. Văduva Ana Roşescu, Gö­
rög templom utca Nr. 6.

0
E  in te re sa n t anunţul de noroc al lui 

S. Heckscher senr. Hamburg, din numărul 
acesta al foii noastre. Această casă şi-a câş­
tigat un renume bun prin solvirea promptă 
şi discretă a sumelor câştigate, atât aici, cât şi 
în împrejurime, încât pe oricine îl facem atent 
asupra anunţului de pe pagina a patra a ace­
stui ziar.

_____ Din public.*)_____
H u l l i i n i i f e  p u b l i c e .

In  urma apelului lansat, au binevoit 
a contribui pentru înmulţirea biblioteoei 
meseriaşilor şi comercianţilor din Sebeş 
si ju r ytAndreianau următorii domni: Nio. 
I S miau, loan Hanoin, Dumitru Hanoiu, 
Oprea I. Simian, C. HaDciu, Dumitru N. 
Simian, Dumitru I. Simian, Nie N. S te ­
f i ^  N. N. Sim án, Nioolae N. Lupaş, 
Nicolae Ghiboiu, I. N. Simian, N. D. 
Hanciu, Maria N. I. Simian din R  Valoea, 
România, fiecare câte 5 Jei. Academia 
Română Bucureşti a donat 42 cărţi în va­
loare de 184 Lei. loan Oaoescu notariu 
pens. Sebeşul-săseso, a donat 11 cărţi în 
valoare de 53 cor. Dr. E. Dăian protopop 
Cluj a donat 10 cărţi în valoare de 15 85 
cor. Dr. Simion Sioica Abrud 1 oarte cor. 
140. Aducem şi pe aoeasta oale mulţu­
mită P. T. Domni binevoitori.

S e b e ş u l - s ă s e s o ,  la 7 Dec. 1908.
Oprea Herţia, Victor Săbădus,

cassariu. prezident.

T e a t r u  g e r m a n .
M ercuri: Sherlock Holmes, comedie în 

4 acte.
Jo i:  Ein Walzertraum, operetă.

Copii cari nu să desvoaltă
iau repede o direcţie spre desvoltare, dacă 
le da-ţi Emulsiunea lui S C O T T .  Desvol­
tarea începe deja după luarea primei dose 
de S C O T T .

Emulsiunea lui SCOTT
e atât de dulce ca crema şi se 
ia şi se mistuie chiar şi în caşu­
rile când laptele e interzis.

Emulsiunea lui SCOTT e în 
toate ţările cu căldură recoman-

cuaceastâmarc&aata de medlCl. 12 (270) 2—4— Pescarul — ca semnul garanţiei
i“ psro!$. r0t ul sticlei originale cor. 2*50.

Se găseste în toate farmaciile.

*) Pentru cele cuprinse în rubrica aceasta Re- 
dacţiuuea nu primeşte răspunderea.
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Nr. 886/908. [360] 1—3 |
C o n c u r s .  I

Pentru întregirea postului de al treilea 
(III) învăţătoriu dela şcoala confesională gr.- 
or. română din Sebeşul inferior, în proto- 
presbiteratul gr.-or. al Avrigului, pe baza or­
dinului Preavenerabilului Consistoriu arhidie- 
cezan din 6 Noemvrie 1908 Nr. 13020 se es- 
crie prin aceasta concurs cu termin de 30 zile 
dela prima publicare în „Tel. Rom.“

Emolumentele împreuuate cu acest post 
de învăţătoriu sunt cele prescrise în legile 
noastre bisericeşti şcolari.

Doritorii de a ocupa acest post de în­
văţătoriu să-şi subştearnă cererile concursuali 
instruite conform legilor în vigoare la subscri­
sul oficiu protopresbiteral gr.-or. al Avrigului 
(poşta Avrig, Felek, Szebenmegye) pănă la 
terminul susindicat având a se prezenta în 
vre-o Duminecă sau sărbătoare la sânta bi­
serică spre a face cunoştinţă cu poporul şi 
referinţele locali având cel ales a conduce o 
strană şi a cânta cu elevii la sânta liturghie.

Av r i g ,  19 Noemvrie, 1908.
Oficiul protopresbiteral gr.-or. al Avri­

gului în conţelegere cu comitetul parohial.
l o a n  G â n d e a

protopop.

Szám 2958/1908 [350J 2 - 2
Á r v e r é s i  h i r d e t m é n y .

Szebenvármegyei Láz község elad a 
„Coasta‘ -rea, nevű erdőrészböl 36-0 k. 
hold területen található, mintegy 2536 m. 
3-re becsült tölgyfa (melyből 771 m. 3 
haszonfa 1522 m. 3 tűzifa és 253 m. 3 
ág és galyfa) nyilvános szóbeli árverésen 
folyó évi december 2 9 -ik  napján d. ú. 1 
órakor Láz község irodájában.

Kikiáltási ár, melyen alul a fa nem 
adatik el 10.000 kor. azaz Tízezer korona. 
Bánatpénz 1000 korona.

Zárt írásbeli ajánlatok melyek a 
fenti bánatpénzt és azon nyilatkozatot 
tartalmazzák, hogy árverező magát az ár­
verési feltételeknek aláveti a szóbeli árve­
rés megkezdéséig elfogadtatnak.

Utóajánlatok nem fogadtatnak el. Az 
árverési feltételek és becsjegyzék az ár­
verés napjáig Láz község irodájában és a 
szászsebesi m. kir. jár. erdőgondnokságá­
nál betekinthetők.

Szászsebes, 1908 november 24 én.
A járási főszolgabíró: 

I l a n i i e r .

Nr. 1057/1908 prot. [357] 2—2
C o n c u r s

Pentru întregirea postului vacant de în­
văţător la şcoala poporală gr. or. română cu 
2 învăţători din comuna A lţina , protopres- 
biteratul Agnitei, se escrie prin aceasta con­
curs cu termin de 15 zile dela prima publi­
care în „Telegraful Român“.

Emolumentele împreunate cu acest post
sunt:

a) Salar anual de 600 cor., şi anume: 
300 cor. prin repartiţie din cassa bisericei, 
276 coroane ajutor de stat, 24 cor. în lemne 
de foc.

b) 40 cor. relut de cuartir.
Cuincuenalele se compută numai dela

instituirea definitivă la această şcoală.
Concurenţii să-şi aştearnă cererile in­

struite conform normelor în vigoare subsem­
natului şi să se prezmteze poporului în bi­
serică pentru a-şi arăta destentatea în cântări.

A g n i t a ,  19 Noemvrie 1908.
I o a c h i n i  M u n te a n

protopresb.

Nr. 33/90sTccmfit7 asii. [358] 2—2
C o n c u r s .

Pentru  întregirea postului de condu­
cătoare  a asilului comunal din R ăşin ari 
(Resinár—Szeben m.) prin aceasta sâ pu­
blică concurs. Postul e împreunat cu ur­
mătoarele emolumente:

1. Salar anual 600 cor. solvibil în 
rate lunare enticipative din cassa alodială.

2. După un serviciu de 5 ani aici în 
comună un cuinouenal de 100 cor., iar 
după un serviciu de 10 ani aici în co­
mună un al doilea ouincuenal de 100 cor.

3. Pentru ţinerea unei bone sau ser­
vitoare ajutătoare, anual 240 cor.

4. Locuinţa în edificiul asilului.
5. Lemnele de lipsă pentru încălzit, 

sau 100 cor. anual din care sumă condu­
cătoarea e silită a încălzi şi localităţile de 
învăţământ.

Rugările instruite cu diploma pres­
crisă în §. 11 art. XV din 1891, carte de 
botez, atestat de moralitate şi serviciu de 
pănă acuma, sunt a să înainta la Comi­
tetul de supraveghere al asilului comunal 
din Răşinar pănă la 1 Ianuarie 1909 st. n.

R ă ş i n a r i ,  în 1 Decemvrie 1903.
Comitetul de supraveghere 

ai asilului.

Restaurant.
Cassa de împrumut şi păstrare „Econo­

mia“ societate pe acţiuni în Cohalm (Kőha­
lom), îşi esarândează Restaurantul său îm­
preunat cu cafenea şi situat în Cohalm sub 
Nr. de casă 93, pe timp de 3 (trei) ani înce­
pând cu 1 Februarie 1909 pănă la 31 De­
cemvrie 1911.

La Restaurant sunt şi 2 odăi mari pen­
tru pasageri. Apoi: curte mare cu şopron 
pentru cară, şopron de lemne şi 2 grajduri 
mari, gheţariu nou betonat, o grădină mare 
cu popicărie şi e situat la o poziţiune foarte 
avantajioasă. Chiria anuală este de Cor. 1600. 
Reflectanţii îşi vor înainta ofertele în scris, 
cel mult păDă la 20 Decemvrie 1908, la 
subsemnata direcţiune, de unde şi pănă atunci 
se pot primi eondiţiunile speciale de esarân- 
dare şi tot felul de informaţiuni — verbal şi 
în scris. ^ (352) 2—3

_ _ _ _ _ Direcţiunea institutului „Economia".
In măcelăria lui Coman Mânzat 

din Sibiiu, să primeşte

un în v ă ţă c e lj
de român, etatea 14 ani, să ştie 
scrie şi ceti. (346) 3-3

■ rb é 4 A Ú »WâwââA r

Nu e necesară reclama.
Fiecare o m  ştie, că

I. şcoală de vierii, Riomfalva
alui l i i u o n  JSTemeiiz

are cele mai frumoase viţe de vie 
altoite.

Se trimit gratis şi franco cata­
loage cu ilustraţiuni. [30 6] 10—36

' r m î  t 'T r m ' i ’i  r m  m ş m ' i m 1'

Câştigul cel 
mai mare ev. 
600,000 M.

Anunţ 
de noroc!

Câştigurile 
le garan­

tează statul.

Prima tragere la 17 Decemvrie_
I n v i t a r e  l a  p a r t i c i p a r e a  

Ş a n s e l o r  d e  c â ş t i g  
garantate de statul Hamburg maréi loterii de 

bani in care
9  mii. 8 4 1 ,4 7 6  Mărci

cu siguranţă trebue câştigate!
Câştigurile principale ale acestei loterii cu 

privilegii surit următoarele: Cel mai mare câş­
tig este în caşul cel mai norocos de 600,000 M.

1 Premiu â 3 0 0 ,0 0 0  Mărci.
1 n  n 2 0 0 ,0 0 0 n

1 9  7) 6 0  0 0 0 9

1 n 9 5 0 ,0 0 0 Ti

1 n n 4 5 ,0 0 0 1)

1 n  9 4 0  OOO 9

1 n  9 3 5 ,0 0 0 7)
1 7) 9 3 0 .0 0 0 9

1 Câştig „ 1 0 0  OOO n

1 9  9 6 0  OOO n

1 9  71 5 0 ,0 0 0 n

1 7) 71 4 0 ,0 0 0 n
1 V 9 3 0 .0 0 0 Ti

7  Câştiguri „ 2 0 ,0 0 0 Ti
1 Câştig . 1 5 ,0 0 0 77

1 1  Câştiguri „ 1 0 ,0 0 0 77
4 6 n  77 5 0 0 0 9

1 0 3 9  n 3 ,0 0 0 9

1 6 3 7) T> 2  0 0 0 71
5 3 9 9  7) 1 ,0 0 0 u

6 9 3 Ti 71 3 0 0 ii

1 8 1 7» 7» 2 0 0 w
In total conţine loteria, care constă din 7 

clase, 100,000 iosuri cu 48,405 câştiguri şi 8 
premii, aşa încât aproape jumătate din toate 
losuriie trebue sa câştige.

Cel mai mare câştig de cl. I. este in caşul 
cel mai norocos de 50,000 m., se urcă în cl. 
11-a la 55,000 m., in cl. lil-a la 60,000 m., 
în cl. IV-a la 65,000 m., în cl. V-a la 70,000 
m., în cl. Vl-a la 80,000 m., în cl. Vll-a la 
600,000 m.
Pentru cl. I. a cărei tragere s’a stabilit oficios 

pe 1 7  D e c e m v r ie  costă 
losul original întreg . . Cor. 7 — 
losul original de jumătate „ 3 50 
losul original de un sfert „ 175 
Depunerile pentru clasele următoare, pre­

cum şi conspectul exact al câştigurilor se pot 
vedea' din planul de loterie oficios, provăzut 
cu emblema statului, care la cerere îl trimit 
gratis şi franco.

Fiecare dintre participanţi primeşte dela 
mine imediat după tragere lista oficioasă.

Plătirea şi trimiterea câştigurilor
se face din partea mea direct interesatului în 
cauză prompt şi sub cea mai strictă discreţiune. 

Comande rog a se face prin mandat po­
stai sau şi prin ramburs.
Adresaţi-Vă cu comandele din causa tra­
gerii apropiate, cel mult pănă ia

17 Decemvrie
cu toată încrederea la (291) 4—5

Samuel Heckscher senr.
Bankgeschäft in Hamburg.

Nr. 195-1908. [349] 3 - 3
C o n c u r s .

P en tru  ocuparea îu mod definitiv a 
postului vacant de învăţător dela şcoala 
noastră confesională din fiii a Fişer, pro- 
topresbiteratul Cohalmului, se escrie prin 
aceasta concurs cu termin de 15 zile dela 
prima publicare în „Telegraful Român*.

Emolumentele împreunate ou acest 
post sunt 600 cor. şi anum e: 300 coroane 
dela comuna bisericească şi 300 cor. din 
aludiul comunal, eventual dela stat, apoi

----------  » —* V* *UUJUO
de foc.

Fiitorul învăţător va avea îu zile de 
Dumineci şi sărbători să conducă strana 
şi la liturgie să cânte răspunsurile îm pre­
ună cu copiii de şcoală.

C o h a l m ,  în 15 Noemvrie 1908.
Ofioiul protopresbiteral îu conţele­

gere ou comitetul parohial.

T i t  "V. G h e a j a
protopresbiter.

C a s s a  de p ă s t r a r e  (reuniune)
= = = = = =  î m .  S a J - I î s t e .  = = = = = = = = =

Primeşte depuneri spre fructificare cu 4%, pe lângă un 
termin de anunţ mai lung cu 4y2%) iar depuneri mai mari cu 5%.

Depuneri să plătesc după starea cassei şi fără anunţ.
Darea de carnete o plăteşte institutul.
Depuneri şi ridicări se pot face şi pe cale poştală cu cecuri.
îm prum uturi acoardă pe cambii, pe obligaţiuni cu cavenţi, pe 

hipotecă, precum şi ca credite de cont-curent pe lângă asigurare hipo- 
tecară sau hârtii de valoare (acţii şi efecte publice).

Etalonul de interese variază între 8% şi 6% netto după mă­
rimea împrumutului şi asigurarea oferită.

(339) 4-20 IMrfctiimca.

Săpun de lapte de lilie 
=  Steckenpferd. =

Cel mai bun săpun pentru piele.

[69] 38—40

„ R A C O Ţ A N A “
institut de credit şi econom ii, societate pe acţiuni

Şeica-mare (Nagyselyk) Nagykükülő m.
Filiale: Mediaş, Elisabetopole.

Primeşte depuneri spre fructificare şi dă deponenţilor 5% 
pănă la 500 coroane, pentru depuneri stabile dela 500 coroane în 
sus cu abzicere de 30 zile 5V2%- Darea după capitalele depuse 
o plăteşte institutul separat.

Depuneri pănă la 3000 coroane să pot ridica şi — după 
starea cassei — să plătesc fără abzicere.

Depuneri şi ridicări să pot face şi pe cale poştală cu cecuri. 
Acordează credite cambiale, personale, hipotecare şi de 

lombard în modul cel mai culant.
(326) 6-6 H lF C C tlI IH C îl.

Panorama originală a Înmii. 1

(Filiala Pasagiului Berlinez).

: F i a , ţ a ,  m a r e  I>Tu m ä r u l  S
lângă palatul lui Brukenthal.

□CT- l u t r a r e  ş i  p r i v i r e  î n  o r i c e  t i m p  al  z i l e i  *1?3Q
dela 9 oare dimineaţa pănă la VaK) seara.

D i n  7  D e c e m v r i e  până ,  î n  13  D e c e m v r i e  1 9 0 8 :

Călătoria (lela \ifleeni la Ierusaleiu în Iulie 1901.
Preţuri de intrare: Pentru oameni mari 40 b., copii, şcolari şi soldaţi 20 b., Blocuri cu 6 bilete 
cor. 180, Blocuri pentru şcolari k l  bilete cor. 1—, Mercurea şi Sâmbăta pănă la 5 oare intrare 
cu 12 b. pentru copii şi elevii tuturor institutelor. Bilete pentru societate Î00 bucăţi cor. 25'—.

(235) 15-

In  fiecare să,ptă,m.â,n.ă, altă, serie. 

Seriile odată predate nu se repetează.

Redact)» responsabil Teodor V. Păeătian. Editura |1 tiparul tipografiei arhidieeaaane


